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RUA BERNADET GARCIA 

Decreto 4848 de 17-03-1976 

Formada pela rua 13 da Yila Teixeira — Conjunto 

Início na rua Salvador lombardi Neto . 

Término na rua João Marcilio 

Conjunto Capfesp 

Yila Teixeira j 

Ots.: Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas lauro Péricles Gonçalves, consta: "Bernadet Garcia (1933 

-1975) - Enfermeira Exemplar", Protocolado n2 25.127 de 01-outubro- ; 

1975. 
BERNADET GARCIA 

A justificativa juntada ao protocolado acima, está assim redigi- 

da: "Maria Be r na de t Fonseca Garcia nascida aos 28-outu'bro-l933, na ci_ 

dade de Cristina-MG, filBa de José de Oliveira Garcia e Maria Fonseca 

Garcia, faleceu em São Paulo, aos 12-jullio-1975» no Hospital Beneficên 

cia Portuguesa, onde estava em tratamento cardiolégico pela equipe do 

prof. Zerbini, o qual professor era seu amigo. Foi admitida aos servi- 

ços da Santa Casa em Ol-aBril-1959, como Enfermeira Alto Padrão,diplo- 

mada em nossa Escola de Enfermagem "Madre Maria Theodora". Foi dedica- 

da ao serviço e considerada ótima funcionária, ocupando inúmeros car- 

gos de confiança no Hospital, sem qualquer mácula em sua ficha funcio- 

nal. Muito competente, deixava saudades dos doentes soh seus cuidados. 

Tamhém muito versátil e extrovertida, formou um vasto circulo de amiza 

des, não só no meio hospitalar, como na cidade. Muitas vezes promovia 

reuniões preparatórias à pretendentes à carreira hospitalar e maneiras 

de tratos com os doentes internados. Empreendeu inúmeras viagens a ci- 

dades distantes e mesmo ao exterior, acompanhando altas personalidades 

no exercício de sua profissão. Era estudiosa e amante de sua profissão. 

Freqüentou inúmeros cursos de aperfeiçoamento, prestando tamhém sua co 

lahoração técnica em conclaves e simpósios de enfermagem. Participou 

de vários congressos de enfermagem, apresentando apreciável trabalho 

no realizado -em Porto Alegre, em outubro-1969 e de Belo Horizonte,em 

julho-1972. Inúmeros fatos pitorescos.marcaram a presença de Bernadet 

em vários acontecimentos dentro e fora do Hospital, em razão de sua 

marcante personalidade. Em reconhecimento pelos anos de trabalho e de^ 

dicação à Santa Casa, a Provedoria determinou, às expensas da insti- 

tuição, todos os atos de trabalho:.• do corpo para Campinas e total assi£ 

tência em seus funerais." • 
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DECRETO N.o;4.848 DE 17 DE MARÇO DE 1976 

Denomina Bernadet Garcia a uma via pública da cidade de 
, - ■ . Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, dõ artigo 39, do Decreto-Lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31.de dezembro de 1969, ■ . . ■ • 

DECRETA: ' ' • 

Artigo l.o — Fica'denominada BERNADET GARCIA (1933-1975) 
—' ISníenneira exemplar —, a Rua 13 da Vila Teixeira, com. início à Rua 
Salvador Lombardi Neto e término à Rua João Marcílio, do mesmo lo- 
teamento. . • - 

Artigo 2.o —- Este decreto entrará em vigor na daía de sua pu- 
blicação, revogadas as 'disposições em contrário. ' 

Paço Municipal, 17 de março de 1976. 

- DR. LAVRO PÉR1CLES GONÇALVES. 
• •' .. Prefeito do Município de Campinas 

' DR. JOÃO BAPT1STA MORANO ... 
. ' ■ Secretário dos Negócios Jurídicos 

E.VG.o GILBERTO MEIRA BIQLCIíINI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos ■ 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios .lu- 
rídicoé, com os elementos constantes do protocolado n.o 25.127, cie l.o de 
.outubro de 1975, e publicado no Departamento de Expediente do Gabn-; 
nete do Prefeito, cm 17 de. marco cie 1976. 

- ■ DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 



RÜÂ BEHNADET GARCIA 
AtO^/ 

MARIA BERNADET FONSECA GARCIA, nascida aos ^8\dc^ .• 

outubro de 1933 , na cidade de Cris tina-MG, filha de José d e 

veira Garcia e Maria Fonseca Garcia, faleceu em São Paulo, aos 

12 de julho de 1975 no Hospital Beneficência Portuguesa, onde 

estava em tratamento Cardiolõgico pela equipe do Prof. Zerbine, 

o qual professor era seu amigo. I 

Foi admitida aos serviços da Santa Cada em 01 de 

abril de 1959, como Enfermeira Alto Padrão, diplomada em. nossa í 
Escola de Enfermagem Madre Maria Theodora. j |. , 1 

Foi dedicada ao serviço e considerada ótima-' fun 

cionãria, ocupando inúmeros cargos de confiança no Hospital,sem 

qualquer mácula em sua ficha funcional. 

Muito competente, deixava saudades dos doentes 

sob seus cuidados. Também muito versátil e extrovertida, formou 

um vasto círculo de amizade, nao só no meio hospitalar, como na 

cidade. • ! 

' Muitas vezes promovia reuniões preparatórias â 

pretendentes â carreira hospitalar e maneiras de tratos com os 

doentes internados. 

Empreendeu inúmeras viagens ã cidades distantes 

e mesmo ao exterior, acompanhando altas personalidades no exer 

cício de sua profissão. 

Era estudiosa e amante de sua profissão. Frequen 

tou inúmeros cursos de aperfeiçoamento, prestando também sua 

colaboração técnica em Conclaves e Simpósios de Emxermagem. 

Participou de vários Congressos de Emfermagem, 

apresentando apreciável trabalho no realizado em Porto Alegre, 

em outubro de 1969 e de Belo Horizonte, em julho de 1972. 

Inúmeros fatos pitorescos marcaram a presença de 

Bernadet em. vários acontecimentos dentro e fora do Hospital, em 

razão de sua marcante personalidade. 

Em reconhecimento pelos anos de trabalho e ded.i 

cação à Santa Casa, a Provedoria determinou, as expensas da in£ 

tituição, todos os atos de trabalho do corpo para Campinas e to 

tal assistência em seus funerais. 
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